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A Sociedade Portuguesa de Antropologia e Etnologia, de colaboração com o Centre 
d'Analyse et D'Intervention Sociologiques- CADIS (EHESS, Paris), e em particular por 
interesse do seu director, Prof M. Wieviorka, promoveu uma missão, ao Norte de Portugal, 
da socióloga brasileira Doutora Angelina Peralva, Professora da Universidade de S. Paulo 
e investigadora do CADIS. Esta cientista pronunciou uma conferência sobre "Sociedade de 
Risco e Violência", no Auditório da Reitoria da Universidade do Porto, no dia 15 de Maio 
de 1998, às 18 horas, assistida por numeroso público. A conferência foi comentada pelo 
Prof. Doutor Luís Fernandes, da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da U.P., 
e deu lugar a um animado debate. A inegável importância e actualidade do tema ficou aliás 
bem expressa no "Diário de Notícias" de 24 desse mesmo mês, que "abriu" a sua edição 
com uma referência ao evento, desenvolvido depois em duas páginas do jornal, da autoria 
de Francisco Mangas, escritor e jornalista daquele diário. 

Interessada no "fenómeno Côa" como movimento social, na linha da metodologia do 
CADIS, a Prof.• Angelina Peralva teve depois reuniões de trabalho com elementos das 
Universidades do Porto, de Trás-os-Montes e Alto Douro e Fernando Pessoa, durante as 
quais se inteirou de numerosas facetas da sociedade portuguesa, dos estudos actuais das 
ciências sociais no nosso país, e dos aspectos que envolveram o movimento pela salvaguar­
da do património arqueológico daquele rio. Regressou a França com a promessa de voltar 
em breve, e de encetar um projecto de investigação sobre o citado movimento, que con­
siderou um verdadeiro "retrato" do nosso país nos anos 90. 

Esta missão contou com um contributo financeiro da Fundação para a Ciência e a 
Tecnologia (M. C. T.) e com o apoio logístico da Reitoria da U.P. 
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